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DE SEMANA A SEM, ANA 
Reabrem hoje as Termas do Eiro,go. Durante alguns meses virão 

a Barcelos ou pata Barcelos, largas centenas de indivíduos em busca 
lenitivo para males que a medicina clássic1 não conseguiu dominar. 
São os reumáticos, os acidentados,--que sabem encontrar aqui uma re-
cuperação mais rápid-i, mais fácil, completa e mcis eficiente,—os por-
tadores das mais variadas moléstias do aparelho ósteo-locomotor (ma-
les crónicos da coluna vertebral (hérnias discais, bicos de papagaio, 
òsteoporoses, etc., com tods a gama de nevrites que lhe estão associa-
das, da cabeça até aos pés), são os colíticos, os eolecistíticos, os hepá-
ticos, os gotosos, os diabéticos, os urémicos, os gastríticos, os alérgi-
cos, os asmáticos, os brouquíticos, os bronquiectásicos, os portadores 
de males crónicos das vias aéreas superiores (rinites, faringites, sinu-
sites, laringites, traqueítes, amigdºfites, etc ) os renais, os cardíacos, os 
doentes circulatórios (com as suas anginas de peito, seqüelas de en-
fartes, endarterites as mais variadas, desde o Rcyaaud às obliterantes, 
sem excluir, sequer, a própria gangrena diabstica, os varicosos (com 
ou sem as temíveis tromboflebites), os doentes da pele, das glândulas 
de secreção interna, do genital, utinário, neurovegetativo, yatrogéni-
cos (com dcenças provocadas pelos medicamentos, de que usaram e 
abusaram) e até (em menor quantidade, não sabemos bem porquê) as 
crianças, portadoras de males ou taras hereditárias que só as Águas 
conseguem dominar. 

Acresce a tal riqueza terapêutica, provada e comprovada, através 
dos sfculos, pelo povo e pelos maiores vultos da Medicina, a excep-
cional situação das próprias Termas, turisticamente válida e em local 
ainda hoje não pervertido pelos variados factores da poluição psico-so-
mdtica que a todos ameaça, inexorávelmente. Digamos, entre parêntisis, 
que foram as únicas Termas portugues, s recomendadas pelo Dou-
tor Amaro de Almeida—Professoróda Faculdade de Medicina de Lisboa 
—ao Professor Voa Papp, ilustre e coahecidíssimo reumatologista, pa-
ra possível iostalação, na Península, de um moderaíssimo centro eu-
ropeu de recuperação, que uma sociedade de médicos alemães se pro-
põe organizar. 

Que se fez, que se faz, que se tenciona fazer, em Barcelos, pela 
promoção de tão grande e valiosa riqueza? 

Pergunta pertinente, embaraçosa talvez( 

É que,,, «Se estas Águas fossem em um reino com autoridades 
mais solícitas seriam famosas em toda a Europa disseram-no os cien-
tistas mundiais, reúnidos na Exposição Mundial de Paris, há quáse um 
século, 

,d não sc pensa nestas coisas, advertia Pinto Leal, in Portugal 
Antigo e Moderno, ao referir o facto. 

Será que ainda somos assim? 

NOVO DIRECTOR DA. 

Faculdade de Farmácia do Porto 
Por despacho de Sua Excelância o Ministro da Educação Nacio-

nal, foi nomeado Director da Faculdade de Farmácia do Porto, o 
Snr. Doutor Joaquim Nunes de Oliveira, natural de Silveiros, Barce-
los, Professor Catedrático daquela Faculdade e Deputado da Nação. 

«O Barcelense» congratula-se com a distinção conferida a um Fi-
lho desta encantadora Terra. 
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E 

SAGRADAS PROFISSÕES 

Para as Enfermeiras Dona Maria 
Daquene e Dona Isabel Elisa San-
toá' Fitas com amizade e gratidão 

A vida das Enfermeiras 
toda cheia de bondade, 
foi talhada, lá no Céu, 
para bem da humanidade. 

Trabalham de dia e noite 
numa constante canseira, 

para salvar os doentes 
duma morte traiçoeira. 

Benditos sejam os médicos 
e os Serviços de Enfermagem, 
a minorar sofrimentos 
nesta tão curta passagem, 

dum mundo para outro mundo, 
que recebe a minha alma... 
Deus nunca me abandonou, 
Espero a chegada, calma l 

Lisboa, 20 de junho de 1972 

Adélia Augusta Eca de Quelroz Vaz 

PEREGRINAÇÃO AO UVA NO CRAVO 

(ACHO OUTRA NA FERRADURA Da Freguesia da Ucha ao Facho 

$ ,manhã que pelas 9 horas 
da manhã o povo d'esta freguesia, 
juntamente com o das que lhe são 
visinhas e que de boa mente se 
querem n'ela encorporar, vai em 
Peregrinação à Virgem do Facho 

que lá no alto do Monte, mais 
perto do Céu, podem implorar de 
Deus por intermédio da Virgem 
haja a Paz de que o Mundo tanto 
carece. 
A chegada será a Peregrinação 

recebida com grande apoteose 
seguida de Missa Campal com 
alocução apropriada feita por um 

(Continuação da 4.9 pdgla) 

Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

Não! Não é para contar aquela história de feição quase 
anedótica, passeada há muitos anos, aqui no Norte, que me pro-
pus escrever desta vez. A liás, a coisa teve certa graça e por-
que será, certamente, desconhecida dos mais novos, recontemo-
-Ia, num instante. 

Advogava o Dr. Afonso Costa pela parte contrária á que 
testemunhava o cónego José Maria, ali de Guimarães, cujo tes-
temunho aquele considico pretendia anular. 

Bons adversários que eram, já pela cultura, já pela inteli-
géncia, já pelo saber, já, até, pela facilidade de expressão, repen-
tista, que ambos possuiam, observavam-se atentamente, prontos 
a aparar e a desferir certeiros e intencionais golpes. 

Esgotada que vira a possibilidade de confundir o arguto 
professor liceal, Afonso Costa, com ar teatral, volta-se para 
o Magistrado que preside ao julgamento e diz:—Senhor juiz, 
como Vossa Excelbncia verificou, a testemunha tem passado 
todo este tempo a dar uma no cravo e outra na ferradura, Im-
pertubável, acto contínuo, volve o Cónego José Maria:—per-
dão, senhor Doutor Juiz, não tenho culpa que o senhor Doutor 
Afonso Custa não consiga estar quieto com os pés! 

Mas,... deixemos agora a história e passemos à realidade, 
agradável e palpável, que nos levou a escrever, 

Uma no erovo ... outra na ferradura... é o sugestivo título 
dum explêndido livro que acaba de chegar-me ás mãos por ge-
nerosa dádiva do seu ilustre autor, o grande e precioso amigo 

(Continua na 4.a página) 

FESTAS A S. PEDRO NA 
Póvoa de Varzim 

Por iniciativa da Câmara Municipal da Póvoa de Va zim, a 
que preside o ilustre barcelense, Dr. António Filipe Moniz 
Arriscado de Carvalho Amorim, professor efectivo do Liceu 
Eça de Queiroz, e do Snr. Presid rire da Comissão Municipal de 
Turismo, Dr. Lino de Miranda Moreia, foi inteiramente dedica-
do aos orgãos de Informação—Imprensa, Rádio e Televisão— o 
dia 28 de junho, com um aliciante e _condigno programa, a 
que nada fa'tou. 

A falta de espaço não nos permite dar hoje a reportagem 
dos factos a que assistiu, em representação do Director de «O 
Barcelease» o nosso borra amigo e colaborador Snr. Artur Basto, 
Presidente do Grémio do Comércio. 
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A Alemanha Se hoje 
por Gomes Serra 

Parlamento dos trabalhadores estrangeiros 

Troisdorf é uma pequena cida-
de industrial alemã situada nas 
proximidades de Bona, com 55.000 
habitantes, dos quais dez por cen-
to são trabalha cores estrangeiros. 
Essas 5.500 pessoas talvez tives-
sem sentido que o Conselho Mu-
nicipal não se interessava suficien-
temente pelos seus problemas e 
resolveram, depois de devidamen-
te autorizados, eleger, no dia 4 de 
junho, o seu Parlamento. 

Cada agrupamento nacional es-
colheu os seus candidatos ao Par-
lamento, que representará pìablica-
mente os eleitores j unto das comis-
sões do Conselho Municipal de 
Troisdorf. 
A Administração local patroci-

nou desde início a formação deste 
Parlamento e cedeu, para sua sede, 
o antigo edifício do Conselho Mu-
nicipal, so mesmo tempo que pro-
cura ajudar os trabalhadores es-
trangeiros na resolução dos seus 
problemas de natureza humana e 
social. 
Nas eleições do dia 4 de junho 

exerceram o direito de voto todos 
os estrangeiros que tivessem fixa-
do residência em Troisdorf ante-
riormente ao dia 28 de Abril de 
1972. As mulheres alemãs, casa-
das com estrangeiros, também ti-

veram o direito de votar. 

O Parlamento compõe-se de 
quinze membros, um de cada na-
cionalidade, eleitos segundo os 
mais sãos princípios das democra-
cias ocidentais. 

Depois de Troisdorf outros mu-
nicípios seguirão o exemplo e 
longe não deverá catar o dia em 
que os trabalhodores estrangeiros 
terão, na República Federal da 
Alemanha, o seu porta-voz no 
Bun destag. 

Perante mais esta conquista coa-
seeuida pelos trabalhadores estran-
geiros, torna-se ainda mais falha 
de sentido a pergunta que por 
vezes ainda se ouves «Vale a pena 
emigrar para a Alemanha?1...» Sim, 
vale! Para além dos melhores sa-
lários auferidos e do consequente 
aumento do nível de vida, os emi-
grantes conseguem realizar-se pro-
fissionalmente, melhorar a sua 
cultura e aprender a reger-se pelos 
princípios básicos da democracia, 
já que os três grandes partidos 
políticos da República Federal da 
Alemanha (União Democrata Cris-
tã, Partido Social Democrata e 
Partido Liberal Democrata) de-
fendem e seguem os princípios 
democráticos, 

Farmácia de Serviço 
Amanhã, nesta cidade, encontra-se 

de serviço nesta cidade a Farmácia 

A MINHA FARMACIA. 

Na Av. Com, Grande Guerra 
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Dr. Adelino Miranda 
Andrade 

Amanhã, dia 2, tem o seu ani-
versário natalício, este nosso res-
peitável amigo  distinto Advogado 

nesta cidade. Os que labutam neste 
semanário, enviam-lhe o seu car-
tão de parabéns com os desejos 
de que esta data se repita por 
muitos anos, na companhia de 
todos os que lhe são queridos. 
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À venda na 

ATENÇÃO SENHORES LAVRADORES 
Foi em 1969, que o produto ARESTAL foi considerado 

o melhor fungicida, no ataque ao MÍLDIO DA VIDEIRA 

NOTÍCIAS DOS BOMBEIROS V. DE BARCELOS Inxra-Muros  

0 Chefe Henrique Correia 
recebeu justos galardões 

Revestiu-se de expressivo brilho a justa homenagem prestada 
ao Chefe dos Bombeiros Voluntários de Barcelos— Henrique Antó-
nio da Costa Correia, que por motivo de saúde solicitou a sua pas-
sagem ao Quadro Honorário da Corporação que durante 41 anos 
dedicadamente serviu. 

Quase uma centena de pessoas tomaram parte no jantar de 
homenagem vendo-se ali o Ilustre Presidente da Câmara Munici-
pal, toda a Direcção, Comando e Corpo Activo da Corporação, Di-
rectores, 1.o Comandante e elementos do Corpo Activo dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos, o Vice-Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia, que é também o Presidente da Assembleia Geral dos 
Bombeiros V. de Barcelos, toda a Direcção da Associação Humantá-
ria dos Dadores de Sangue de Barcelos, Médicos, Industriais, Comer-
ciantes, Empregados fabris que testemunharam com a sua presença 
a amizade que têm pelo homenageado, e ao mesmo tempo de reco-
nhecimento pelo que tem feito a bem da Humanidade durante a sua 
vida de Bombeiro Voluntário e mais de 20 anos como Dador de 
Sangue. 

Após a cerimónia do corte do Bôlo monumental que os seus 
camaradas lhe ofereceram, usou da palavra o Sr. Presidente da Di-
recção dos Bombeiros Voluntários de Barcelos Dr. Adélio de Oliveira 
Campos que num feliz improviso traçou a biografia do homenageado, 
como homem simples, bondoso, disciplinado e valoroso. 

A seguir falou o 2.o Comandante Sr. António José de Sousa 
Costa, que depois de fazer algumas considerações leu a correspon-
dência recebida de felicitações ao valoroso Bombeiro entre as quais 
uma carta que pelo seu valor de reconhecimento e para testemunhar 
que neste mundo egoísta em que vivemos ainda há, felizmente, quem 
saiba agradecer se publica: 

« Ex.-O e Dig.-O Senhor Comandante dos Bombeiros Voluntários de 
BARCELOS 

Tendo-me chegado à mão o jornal dessa localidade, «O BARCELENSE», 
deparei com a figura do Ex.— Senhor Chefe da Briosa e Humanitária Corporação 
do Comando de V. Ex.a Henrique António da Costa Correia. 

Cumpre-me o dever de me associar a tão justa homenagem, não em pessoa, 
mas sim em espírito, não o podendo fazer pessaolmente por motivos domésticos. 

Por tal motivo, delego na pessoa de V. Ex.a, fazer chegar à mão do home-
nageado as minhas felicitações pelo grande homem que prestou auxílio de Vida, 
tirando milhares de gotas da sua vida, das quais algumas em minhas veias cir-
culam. 

Que goze por muitos anos um resto de vida com saúde e alegria, são os 
votos desta contemplada com o sangue do meritoso homenageado. 

Receba V. Ex.a cumprimentos desta que lhe deseja saúde e Vida por Vida. 
Maria de Jesus Gonçalves de Sousa 

Viana do Castelo». 

Continuando o 2.o Comandante leu a Ordem de Serviço dima-
nada do Gabinete do Comando que por extracto aqui também se 
transcreve: 

Considerando — que o Chefe Henrique António da Costa Correia é ele 
mento do Corpo Activo, desde 4 de Abril de 1931, data em que fez o seu alis-
tamento neste Corpo de Bombeiros completando por isso 41 anos de Bom e Efec-
tivo Serviço; 

Considerando — que durante todo este tempo foi elemento dedicado, 
valoroso, destemido em serviços a que acorreu; 

Considerando — que foi bombeiro cumpridor nos serviços para que fora 
escalado dando exemplo dignificante sempre disciplinado e disciplinador; 

Considerando — ainda que deu muitos litros do seu sangue em favor do 
seu semelhante, registando na sua folha 75 doações benévolas tendo por isso sido 
distinguido com a medalha de Ouro do Instituto Nacional de Sangue, colocada 
no seu peito pelo Ilustre Ministro de Saúde e Assisténncia em Fevereiro p.o p-0. 

Depois usou da palavra o Associado e membro directivo da 
Associação Sr. José Ribeiro Novo, que felicitou com grande vivaci-
dade o seu velho vizinho e amigo Henrique Correia que considerou 
de verdadeiro herói humanitário. 

O Presidente da Associação Humanitária dos Dadores de San-
gue Sr. Aarão Pinto de Azevedo, fez também o elogio do homem 
que durante 20 anos deu 75 vezes o seu Sangue sem saber se o 
necessitado era pobre ou rico, amigo ou inimigo e colocou no seu 
peito a maior condecoração da Associação —A Medalha de Ouro 
de Mérito. 

E o Sr. 1.0 Comandante dos Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos entregou ao homenageado a Medalha comemorativa do 50.o 
aniversário daquela Corporação 

Finalmente encerrou o jantar de homenagem o Sr. Presidente 
da Câmara, que depois de elogiar o bravo bombeiro, lhe ofereceu o 
distintivo em prata da cidade de Barcelos. 

O Homenageado, muito comovido, agradeceu a homenagem 
dizendo a todos OBRIGADO! 

Leve o diabo paixões 
Fez ontem quarenta e seis anos 

que o Batalhão de Infantaria 
n.o 8 aqui aquartelado foi man-
dado recolher a Braga, sede do 
seu Regimento, ficando assim 
Barcelos desgornecido militar-
mente desde 30 de junho de 1926, 
falta que tem sido suavizada ale-
gremente provocada com o uso das 
modas dos trajes femininos dando 
lugar a que as lavadeiras a cum-
prir o dever do seu ofício (lavar 
roupa) nas margens do bonan-
çoso Cávado, cantando ao desa-
fio: 

A saia da Afariquinhas 
De curtinha ficou bem linda 
A habilidade da costureira 
É talhar à moda de Coimbra. 

A saia da Margarida 
De curtinha ficou bem bela 
A habilidade da costureira 
É talhar à moda de Palmela 

A saia da ?ésinha 
De curtinha ficou bem boa 
A habilidade da costureira 
É talhar à moda de Lisboa 

E é assim que se espalham 
saudades e se esquece o amor à 
farda, acho eu. 

Está bem ou não está? 

Z 

•e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.• 

Sorteio dos Bombeiros V. de 
Barcelos 

Saíu no n.° 642, pertencente ao 
Sr. José Socorro, de Alvelos. 

O automóvel vai ser entregue 

amanhã, pelas 11 horas. 

Crónica Religioso 
ORAÇÃO 

d Bemaventurada Virgem Maria 
Imaculada Mãe de Deus 
e Auxiliadora dos Cristãos 

Oh Maria Virgem Imaculada, 
Mãe de Deus e nossa Mãe, Vós 
vedes os ataques que de todas as 
partes o demónio e o mundo di-
rigem contra a Fé Católica, na 
qual queremos, com a graça de 
Deus, viver e morrer para alcan-
çar a glória eterna. 

Auxílio dos Cristãos renovai as 
vossas antigas vitórias, para que 
sejam salvos Vossos filhos. 
Em vós confiam e fazem o fir-

me propósito de jamais pertencer 
às sociedades heréticas nem dos 
sectários. 

Apresentai, Santíssima Virgem, 
estes nossos firmes propósitos a 
Vosso Divino Filho e alcançai-
-nos as graças necessárias para 
perservar neles até ao fim. 

Consolai a Cabeça visível da 
Igreja, sustentai o Episcopado 
Católico, protegei o Clero e o 
povo que Vos proclamam Rainha 
e com o poder de Vossas suplicas 
apressai o dia em que todas as 
gentes se congreguem em volta 
do Pastor Supremo. Assim seja. 

Telefone 82186 

BARCELOS 

No 51100 Aniversário dos Bombeiros 
VolunIdilos de Barcelinhos 

Conforme noticiamos, no últi-
mo domingo a Briosa e Huma-
nitária Corporação de Bombeiros 
de além rio festejou mais um ani-
versário da sua fundação — o 
51.0 ­ e conforme o programa 
publicado, que foi rigorosamente 
cumprido, assim tivemos: 

Às 9,30 horas, com a presença 
da Direcção, Comando e Corpo 
Activo da Corporação, bem como 
de Representações das Corpora-
ções de: Barcelos, Esposende, Fão, 
S. João da Madeira, Póvoa de 
Varzim, etc., realizou-se no Salão 
Nobre da Corporação a imposi-
ção de medalhas de: 20 anos, 
aos Bombeiros 18, 25 e 38; 10 
anos, ao Bombeiro 24 e fita de 
5 anos ao Bombeiro 29. 

No fim, e em gesto muito lou-
vável, a Corporação de S. João da 
Madeira, colocou uma fita na 
Bandeira da Corporação em festa, 
acto esse que foi muito ovacio-
nado. 

Às 10 horas, organizou-se o 
cortejo que se dirigiu ao Cemité-
rio de Barcelinhos, onde foram 
depostos ramos de flores nos ja-
zigos dos Bombeiros e Directores 
que ali jazem. 

Finda esta cerimónia dirigiu-se 
à Igreja Paroquial onde o Reve-
rendo Pároco da freguesia e Ca-
pelão da Corporação, celebrou a 
Santa Missa por alma dos Bom-
beiros, Directores e Sócios faleci-
dos, finda a qual, procedeu-se à 
Bênção de 2 novas ambulâncias, 
uma, de marca Peugeot, que foi 
oferecida por emigrantes barce-
lenses radicados em França, à 
qual foi dado o nome de Bártolo 
António Carneiro Paiva e uma 
Ford, a que foi dado o nome da 

menina Maria Teresa Maciel Be-
leza Ferraz. 
Às 12 horas, foram apresenta-

dos cumprimentos às dignas au-
toridades no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, onde se en-
contravam os Srs. Presidente e 
restantes membros da Edilidade. 
Depois dos cumprimentos, usou 
da palavra o Presidente da Di-
recção da Corporação, Sr. Dr. 
José Machado. O Sr. Dr. Vasco 
Faria, ilustre Presidente da Câ-
mara, agradeceu os cumprimen-
tos apresentados e saudou a brio-
sa Corporação pelo seu aniversá-
rio. 

Seguidamente, foi prestada ho-
menagem ao Bombeiro, junto ao 
Monumento, onde foi colocado 
um ramo de cravos pelo ilustre 
Presidente Honorário dos Bom-
beiros V. de Barcelos, Sr. Aníbal 
de Araújo. 

Finda esta cerimónia o cortejo 
dirigiu-se ao Cemitério Munici-
pal, onde foi prestada significa-
tiva homenagem aos membros 
da Direcção recentemente faleci-
dos Srs. António Fontainhas, 
Virgílio Soares e Carlos Araújo. 

Depois de breves palavras do 
membro da Direção, Sr. Eng.o 
Francisco Faria Pereira, foram 
descerradas lápides e depostas 
flores nos jazigos dos saudosos fi-
nados, também foram colocados 
ramos de cravos nas sepulturas 
de outros elementos que fizeram 
parte da prestigiosa Corporação. 

NOTA 

Como não se realizou a tradi-
cional Ceia de Confraternização, 
a Direcção e Comando resolveu 
oferecer ao Corpo Activo um 
lanche na Pousada da Franqueira. 

•e.e♦o.o.e•e♦o.e.e♦e.e.ea.e.e.e.e.e.eee.e.e.e.e.e.e• 

ROMARIA DE S. BENTO 
Em Várzea—Barcelos—De 8 a 11 de julho 
DIA 8 — Ao romper da aurora uma 

salva de 21 tiros; durante o dia música 
gravada; às 22 horas, Serão para tra-
balhadores organizado pela F. N. A. T. 
em colaboração da Casa do Povo e às 
24 horas, grande sessão de fogo de ar-
tifício, 
DIA 9 — Dia do Emigrante — às 7 e 

9 horas, Missas em Honra de S. Bento; 
às 11, Missa cantada e Sermão; âs 
15,30, Desfile dos Grupos participantes 
no Festival e às 16, Festival Folclórico 
e Recreativo, com a colaboração dos 
Grupos Folclóricos de: Santa Cruz do 
Bispo,Matosinhos; Corredoura, Guima-
rães; Lavradeiras de Escariz, Vila Ver-
de e o Conjunto Henrique Silva, de 
Vila da Feira. 
DIA 10— Às 9 horas, abertura da 

Tradicional Feira Franca de gado bo-
vino em que este ano desdobrará; às 14 
horas, Concurso Pecuário de gado bo-
vino Raça Barrozã e Turina; às 21,30, 
Grande Arraial Minho com a colabo-
ração dos Conjuntos Típicos Os Lusi-
tanos, de Nine e Francisco Sousa de 
Ruivães e às 24 horas, grande sessão de 
fogo de artifício. 

(,.!..?..i..i.h.i..4+.h.2..h.t. .i..h.i..3..i..R.;..$+.i..l, i .i..4..•+ 

Festas de anos 
DIA 2 — Dr. Francisco Rodrigues 

Torres; Dr. José Teotónio Azevedo da 
Fonseca e António Azevedo Coelho 
Gonçalves. 
DIA 3 — Professora D. Isabel Maria 

Basto Pacheco Rodrigues e Engenheiro 
Orlando Emídio Faria Leite. 
DIA 4—José da Silva Guedes da 

Encarnação e José Inácio de Sousa 
Lima. 
DIA 5—D. Rosa Martins do Vale 

Duarte e Carlos Humberto Azevedo 
Gonçalves Moreira. 
DIA 6 — D. Ema Roriz Azevedo 

Baltazar Pereira, Cristiano Coutinho 
e o menino Luís Manuel Bessa e Mene-
zes Monteiro de Carvalho. 
DIA 7 — D. Fiaria Alice Rodrigues 

de Araújo de Sousa Basto; Valdemar 
Rodrigues de Araújo e Manuel da Silva 
Fernandes. 

DIA 11— Às 7 horas, continuação 
da Feira Franca de gado bovino; às 7 
e 9 horas, Missas em Honra de S. Bento 
e às 16,30 horas, Sermão em Honra de 
S. Bento seguido de Magestosa Pro-
cissão. 

Abrilhantarão estas festas a Banda de 
Música da Póvoa de Lanhoso e a Fan-
farra dos Bombeiros V. de Barcelínhos. 

•.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.o.e• 

Jantar de Homenagem ao 
Presidente do Gil Vicente F. 
Co Sr. João Brito Trigueiras 

Promovido por um grupo de 
sócios do Clube realiza-se no dia 
7 do corrente um jantar para 
homenagear tão grande e sacri-
ficado Presidente. 
Todas as pessoas que se dese-

jem inscrever, podem dirigir-se 
aos seguintes estabelecimentos: 

Pastelaria Félix, Café Magriço, 
Bar Gil Vicente, Café Porta No-
va e Galo Negro, Café Diniz, Pé-
rola da Avenida, Café Baptista e 
Joca-Bar. 

e.e.e.e.o.e.o.e.e.o.e.e.e 

Temas Clássicos na Poesia 
Portuguesa 
de M. H. Rocha Pereira 

Mais um volume a enriquecer a co-
lecção «Presenças», onde se apresentam 
temas e títulos assinados pelos nomes 
mais ilustres da cultura portuguesa. A 
Professora Doutora Maria Helena da 
Rocha Pereira, autora do presente tra-
balho, confirma brilhantemente as suas 
qualidade de investigadora, tratando 
de forma superior um assunto da mais 
larga preponderância nas literaturas 
ocidentais: as suas raízes clássicas, as 
suas ressonâncias helénicas e romanas, 
aqui identificadas em passos de obras 
dos nossos mais ilustres poetas. 
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Escola Preparatória de 
Gonçalo Nunes 

Avisam-se os interessados que o 
prazo das matriculas dos alunos 
internos no 2.o ano e as relativas 
a alunos repetentes do 1.° ano 
decorre de 1 a 20 de julho. 
Os candidatos deverão apresen-

tar na Secretaria da Escola somen-
te o boletim de inscrição mod, 333 
da Imprensa Nacional, com uma 
estampilha de 6$00 inutilizada pe-
lo aluno, ou encarrbgado de edu-
cação, e o Bilhete de Idetitidade. 

Revogação de Procuração 

MANUEL CARVALHO DIAS, 
casado, residende no Rio de Janei-
ro, vem por estc- meio comunicar, 
que revogou a procuração arqui-
vada na Secretaria Notarial e que 
juntamente com a sua mulher, 
AR'MINDA FERNANDES MO. 
REIRA, outorgaram em 10 de 
Março de 1948 a JOAQUIM PE-
REIRA DOS SANTOS, casado, 
proprietária, residente na Quinta 
do Pires Lavado, na freguesia de 
Arcoselo, e actualmente represen-
tado por sua bastante procuradora 
Erminda de Sousa Carvalho, resi-
dente no Bairro Dr. Oliveira Sala-
zar— Arcoselo. 

Dais se comunica também, se 
revoga qualquer substabelecimento 
que se tenha feito da referida pro-
curação, 

Barcelos, 22 de junho de 1972 

Erminda de Sousa Carvalho 

wwvwwwwwwwwwwwwwwwYwwvwww• 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

EDIT AL 

Exploração de uma Depen-
dencia do Mercado 

Municipal 

Doutor António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

FAÇO PÚBLICO que no dia 
17 de Julho próximo, pelas 10 
horas, em haste pública, se bá-de 
proceder no local ao concurso pa-
ra exploração de uma dependên-
cia no Mercado Municipal lado 
Sul, a confinar com a Praça de 
Pontevedra, para a exploração do 
comércio de flores e pomar, sem 
exclusão de outras actividades que 
a Câmara apreciará, conforme de-
liberação tomada na reunião ordi-
nária de 20 do corrente. 

A renda mensal será de 1.200$00 
pelo período de 3 anos, 

Base de licitação-5.000$00. 

Para constar e devidos efeitos, 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares públicos do costume. 

E eu, Fernandoda Costa Far-
nandes, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
26 de junho de 1972. 

O Presidente da Câmara 3-iunicipal, 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, (Dr.) 

Joaquim António Vale 
da Silva 

Ontem dia 30, teve o seu aniver-

sário natalício este nosso amigo e 
assinante, brioso Enfermeiro no 
Exército Português, na Provincia 
da Guiné, Os nossos desejos e de 
seus familares é que esta data se 
repita por muitos são os desejos 
de todos nós. 

I 
i 

DR. ANIBAL ARAÚJO 

MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 10 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 
Telefone 82842 

Falta de Espaço 
Por este motivo, continuamos 

a deixar vário original para a se-
mana, o que pedimos desculpa aos 
nossos estimados colaboradores. 
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De — Emílio Cerqueira 

Tel. 82020 — BARCELINHOS 

Residência — 8 3 2 7 6 

( junto ao Posto da Brigada de Trãnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 
..o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Alddico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 h®ras, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Consult8rio 82329 
Residência 82605 

Telefones 

sp • A 
A LUGA M-SE 

No lugar da Agrela 

V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS— 

Telefone 82115 

Dr. Carlos Pereira 
Especialista de Doenças de Olhos 

Médico dos Serviços de 
Oftalmologia no Hospital Geral 

de Santo António 

Consultas às Quintas-feiras a 
partir das 14,30 horas 

MARCAÇÕES TODOS OS DIAS, 
no LOCAL OU pelo TELEFONE 

Campo 5 de Outubro, 38-1.0 

Tel. 82433 BARCELOS 

ALUGA-SE 
No Bairro do Olival 
Um Apartamento Grande 

Informa-se na Bomba da Sacor 

D, . Mário Queir oz 
Reumatismos* Aparelho Locomotor e 

Clinica Médica* Recuperação* 

TERMAS DO ElROGO Telefone 82286 

RUA DA IGREJA n.o 1—às 15 horas—Telef 82388 
*+•vºwvººwwwewºwºwwºvººwwwwpwwººsºººwvwsvwtºeme*º•ºwººº 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Agente— Grundig Artigos Fotográficos o Fotografia  
Motores para rega a Rádio e Electricidade o Ampiifi.-
cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

O P T I C A 
•o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.•.o.o.o.o.o.o.o+• 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretaria de Estado da Indústria 

Direcção-Geral de Minas e 
Serviços Geológicos 

Rua António Enes, 7—Lisboa-1 

Éditos de Concessão 

Faz-se público, nos termos e 
para os efeitos do art.o 31.0 do 
decreto-lei n.o 18713 de 1 de 
Agosto de 1930, que JOÃO MA-
NUEL DA SILVA ARANTES, 
requereu a concessão da mina de 
.AULINO denominada BOUÇA 
DA GUELGA N.° 1 (REG.O 
••,o 14), situada oa freguesia de 
FRAGOSO, concelho de BAR-
CELOS, distrito de BRAGA, re-
gistada na Câmara Municipal do 
referido concelho em 19.5-1970 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa 
prejudicar, a apresentar es suas 
reclamações neta Direcção-Geral 
dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação 
deste édito no Diário do Governo 

Repartição de Minas, 23 de Maio 
de 1972. 

O Engenheiro Chefe da Repartição, 

Alcino da Silva Oanes 
e.o.o.o.o.o 

PASSA-SE 
NA POVOA DE VARZIM 

a afamada «CASA PUXA» 
Informa-se na mesma ou pelo 

Telefone-64699 

Casas Alugam-se 
Independentes, com 4 di-

visões, quarto de banho e 
despensa, jardim e quintal. 

Com o preço de 650$00 e 
700$00. No Loteamento 

Alcaides de Faria—Arcozelo 
Barcelos N.O- 33-34--35--36 
Informa-se no n.o 42 ou pelo 

Telef. 951229 Porto 

•e.ow.o.o.o.•.o.o.o.o.o.• 

CASA NOVA 
ALUGA-SE 

Em V. F. S. Martinho, no 
Lugar de Aldão 

Informa no mesmo lugar o seu 
proprietário, Joaquim Gomes 

Cardoso de Faria 

F•••fii•if•ºfrf º•Bºfºque./º90 

SENHORA 
De confiança, toma conta de bébés 

nas horas de expediente. 

Informa esta Redacção 

..o.o.o.o.o.e.o.o.o.o.o.o. 

Póvoa de Varzim 
Passe-se um estabelecimento 
no melhor local desta Vila 

Preço acessivil e boa clien-
tela—motivo saúde 

informa telefone 64519 

AVISO— CI-IENOP Barcelos 
Avisam-se os Senhores consumidores de electricidade de que pro-

ceder-se-á no próximo domingo, dia 2 à interrupção de corrente nas zo-
nas abastecidas pelos seguintes postos de transformação: 

Das 8 às 12 horas: 

T. da Avenida Alcaldes de Faria (Av." Alcaides de Faria, Largo 
Marchal Gomes da Costa) 

T. do Campo 28 de Maio (Campo 28 de Maio, Bairro João Duar-
te, Calçadas) 

T. da Rua Elias Garcia (Rua Elias Garcia, Rua de Olivença, 
Torgas e Loteamento Alcaides de Faria) 

T. do Hospital (Av.a Combatentes da Grande Guerra) 

T. da Cangosta das Amoras (Av.a Combatentes da Grande Guer-
ra, Rua Dr. Manuel pais, Av.a Paulo Felisberto, Campo 5 de 
Outubro, Av.a D. Nuno Alvares Pereira, Largo do Bonfim, Rua 
do Benfeito, Rua de Trás das Freiras, L. da Cadeia, L. das Fi-
gueiras, L. do Patarro, L. do Carregal o Olival) 

T. da Granja (Granja, Rua de Santa Marta, Rua Cândido Cunha, 
L. das Pontes) 

E nas seguintes freguesias: 

Abade do Neiva, Vilar do Monte, Tamel (Santa Leocádia), Cara-
peças, Tamel (S. Fins, Silva, Lijó, Lugar do Eirogo (Galegos Santa 
Maria) e Vila Frescainha S. Martinho ligado ao P. T. do Areal: 

E das 8 às 15 horas: 

As fregues1as de Arcoselo e Vila Boa S. João. 

Os senhores consumidores devem considerar as instalações em 
carga a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 26 de Junho de 1972. 

P. 

P, 

P. 

P. 

P. 

P. 

José Dias Rodrigues Rainha 
(ZÉ DO AIRES) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Sua esposa, filho, filhas, genros e mais parentes vêm 
por este meio, agradecer a todas as pessoas que se digna-
ram participar no funeral do saudoso finado e pedem o favor 
da comparência na missa do trigésimo dia que se celebra na Igreja de 
António, pelas 19 horas da próxima quarta-feira, 6 do corrente mês, 

Barcelos, 1 de julho de 1972. 

Secretaria Notarial de Barcelos 
Armindo Pimenta Ferreira, Ajudante da Secretaria Notarial do Conce-

lho de Barcelos: 

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que, por escritura 
de treze de junho de mil novecentos setenta e dois, lavrada de 
folhas vinte e oito, verso, a folhas trinta, verso, do livro de escritu-
ras diversas número A — sessenta e oito, do Primeiro Cartório desta 
Secretaria Notarial, a cargo do notário Doutor Vítor António Mar-
ques Júnior, foi aumentado com mais trezentos e vinte mil escudos 
o capital social da sociedade comercial por quotas de responsabili-
dade limitada que gira sob a denominação de «Cerâmica Magrou 
—A Modeladora de Louças de Barcelos, Limitada», com sede 
na freguesia de Manhente, deste concelho de Barcelos, subscrito, em 
partes iguais, pelos seus sócios Domingos Coelho Gonçalves, casado, 
residente na dita freguesia de Manhente, e Agostinho Coelho Gon-
çalves, casado, residente na freguesia de Arcozelo, deste mesmo con-
celho, e substituído o consequente artigo segundo do pacto, por 
outro, com a seguinte redacção: 

«ARTIGO SEGUNDO — 0 capital social, integralmente rea-
lizado em dinheiro, é de seiscentos e vinte mil escudos, divi-
dido em duas quotas de trezentos e dez mil escudos, cada, perten-
cendo uma ao sócio Domingos Coelho Gonçalves e outra ao sócio 
Agostinho Coelho Gonçalves. 

O QUE CERTIFICO ESTA CONFORME O ORIGINAL, 
e na parte omitida nada há que amplie, restrinja, modifique ou con-
dicione a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, catorze de junho de mil nove-
centos setenta e dois. 

0 Ajudante da Secretaria Notarial de Barcelos 

ARMINDO PIMENTA FERREIRA 

FELIZES ANIVERSÃRIO 
Hoje, dia 1 de Julho têm o seu aniversário natalício as simpáti-

cas gémias, meninas Rosa Machado da Cunha e Laurinda Machado da 

Cunha dedicadas filhinhas da Sr.a D. Maria Machado da Silva Cunha 
e do nosso amigo e considerado Negociante nesta cidade, Sr. Hilário 
Gonçalves da Cunha. Que esta da se repita na companhia de todos os 
que lhe são queridos, são os nossos desejos. 
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Uma no Cravo outra na ]ferradura António de Carvalho Por esse imundo além 
♦ Uma das mais importantes minas de carvão da Rodésia foi aba-

lada por violenta explosão e perderam a vida 417 mineiros. 

Um condenado a dez anos de cadeia, que devia sair agora em 
liberdade, pediu ao director da Penitenciária para o deixar ficar 
mais duas semanas, a fim de não privar do seu concurso a equi-
pe em que é cestrela», na fase mais aguda do campeonato de 
futebol das prisões francesas. 

♦ Eddy Merckx venceu mais uma vez a Volta à Itália em bicicle. 
ta, repetindo os êxitos de 1968 e 1970. 

s Perto de Nova Deli, despenhou-se um avião japonês e morre-
ram 70 pessoas, 

+ A Alemanha Ocidental conquistou o Campeonato Europeu de 
Futebol, ao derrotar a Rússia por 3 a 0, na final disputada em 
Bruxelas, 

o Inundações no Dakota do Sul causaram mais de 200 mortos. 

• Uma fábrica francesa de produtos químicos esteve parada duran-
te cinco horas, porque três cobras se introduziram num trans-
formador e provocaram a explosão dum grupo de alimentação 
da corrente eléctrica, 

e.e.ese.e.e.e.e.eee.e.e.e.•.s.e.e.e.e.e.e.aHe.e.e.s►.• 

ENCONTRO CARVALHAL 
de Catequistas 

Como fora anunciado, realizou-
-se na Casa do Menino Deus, no 
passado Domingo, dia 18 de ju-
nho, o Dia da Catequese. 

Feita a divisão dos Cstequistas 
em grupos, préviamente determi-
nados, houve a exposição e dis-
cussão dos temas t «Vivência Li-
túrgica e Testemunho.; .Bíblia e 
Magistério, fundamentos da Cate-
quização»; e « Acolhimento e dinâ-
mica duma sessão de Catequese». 
Apresentou o primeiro o Rev.0 
Pároco de Remelhe. O segundo 
esteve a cargo do antigo Pároco 
de Vilar do Monte, que de Tou. 
guinhó trouxe também um grupo 
de catequistas. Finalmente a Sr.a 
M. Arminda abordou o terceiro. 
Tanto a exposição dos assuntos, 
como o trabalho de aprofunda-
mento nos pareceram proveitosos. 
A Santa Missa, devidamente 

preparada e vivida, viria coroaras 
actividades de manhã. 
A seguir, houve o piquenique, 

onde cada freguesia (eram cerca 
de 50) escolheu uma sombra e as 
pessoas sahorearam o farnel trazi. 
do de casa. Não seria fácil arranjar 
almoço para os 400 catequistas 
presentes! 
O convívio que se seguiu, ale 

gre e sadio, ajudou a digestão, 
pois nele houve música, canções e 
representações cómicas. C-3m o 
relatório das actividades no arci-
prestado durante o ano findo, 
começou o Plenário, onde se spre-
sentou o resumo do estudo da 
manhã. 
As obras de Deus só dão resul-

tado se a graça do Alto fecundar o 
nosso trabalho. Por isso fomos de 
novo à capela para fazer uma Ce-
lebração da Palavra e receber a 
bênção do S.S. Sacramento. A es-
tes actos presidiu o Il.mo e Rev.mo 
Prelado. A homilia, louvou o tra-
balho realizado e animou os cate-
quistas a fazer mais e melhor. 
Em ambiente alegre, foi serviço 

um lanche, cuidadosamente pre. 
parado pelas religiosas, A estas e 
a todos os que trabalharam para 
a realização deste Encontro, é de-
vida uma palavra de louvor e agra-
decimento. Em visão rápida, pa-
rece-nos ter sido proveitosso tal 
trabalho. Oxalá todo o Povo de 
Deus compreenda e colabore no 
esforço para uma edacsção na Fé, 
mais intensa e de melhor qualidada. 

O Delegado de Catequese 

Peregrinação ao FACHO 
(Cont@nuaçdo da pá9. 1) 

sacerdote que abrilhantará 
todas as cerimónias referen-
tes ao acto. 

PROGRAMA 

Saída da Peregrinação às 
9 horas, de S. Romão da 
Ucha, passando pela 1'iadela. 

As 12 horas, chegada ao 
Monte do Facho, onde ha-
verá a costumada apoteose 
da chegada da imagem e missa 
campal com alocuçao apro-
priada. 

u 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bartolomeu dos Mártires 
Agradece graças recebidas F.C.S. 

e o seu Progresso 
Desde há já bastante tempo que 

venho focando através das colu-
nas deste semanário este tema 
(progresso) talvez não tenha cau. 
sado aos nossos leitores, em espe-
cial aqueles que de algum modo 
conhecem Carvalhal, 
A nossa freguesia gosa de um 

previlégio hereditário do qual se 
pode orgulhar; que é o afecto dos 
seus habitantes para consigo. A 
gente de Carvalhal mais uma vez 
soube demonstrar o seu dinamis-
mo, não sentindo complexos em 
dizer pronto, faça se, nós cá esta-
mos, Carvalhal há-de usufruir aqui-
lo a que tem direito, 
Hoje tenho o prazer de levar 

ao conhecimento dos nossos leito• 
res, em especial aos filhos desta 
terra espalhados pelos quatro can-
tos do mundo, que já se iniciaram 
as obras que dizem respeito á pa-
vimentação da nossa AVENIDA 
DA IGREJA, obra esta que ain. 
da há bem pouco tempo era um 
sonho, hoje tornou-se realidade) 
O nosso povo sabe compreender 
a magnífica lição que o célebre 
escritor Francisco Rodrigues Lobo, 
nos ensina na sua obra em prosa 
(tema avareza castigade) ao dizer 
que o dinheiro nos cofres não tem 
qualquer valor, pois não há qual. 
quer diferença em ter os cofres 
cheios de ouro fino, ou de areia 
grossa se não fizermos uso desse 
tesouro, 

Carvalhenses, não fiquemos por 
aqui, abri os vossos cofres—dos 
fracos não reza a história, Carva-
lhal precisa de vós, estamos certos 
que todos unidos pensando no 
mesmo objectivo conseguimos que 
dentro em breve, Carvalhal seja a 
cobiça de todos aqueles nos visitam. 
—HOJE á noite e amanhã no 

lugar da SANTA CRUZ, realiza-
se a tradicional romaria ao SE-
NHOR DA SAÚDE, este ano 
como nos anos anteriores as fes-
tas revestem-se de grande brilho, 
para isso a comissão promovedora 
não se tem poupado a esforços, e 
no nosso povo reina entusiasmo 
e alegria. 

Praneisco Gonfaves Alves 
" 11í~~ . .www'i'wwwwwwwww 

Notícias de Aldreu 
Os larápios tentaram assaltar a 

Igreja Matriz desta freguesia do 
dia 15 para o dia 16 do mês findo. 

Partiram as portas os vidros de 
uma janela tentaram entrar pelo 
telhado e partiram as t e l h a s no 
Tefiplo Sagrado. 
Não c nseguiram entrar na 

Igreja Matriz desta freguesia, mas 
deram grande prejuízo com os 
danos causados no templo sagrado, 
Os larápios continuaram, e na 

mesma noite assaltaram as Igrejas 
Matriz das vizinhas freguesias de 
Fragoso e de Forjães Esposende, 
nestas ultimas os malfeitores le-
varam dinheiro das esmolas dadas 
naquelas Igrejas. 
O correspondente deste jornal 

vem muito respeitosamente d a r 
conhecimento às d i g n i s s i m a s 
autoridades para porem termo a 
tal abuso. 

—Na vizinha Freguesia de Fra-
goso haverá as grandiosas festas 
em honra de S. João, no dia 2 de 
julho de 1972, havendo de manhã 
festas religiosas e da parte de tarde 
2 conjuntos. 

Albertino Ribeiro Azevedo 

(Continuação da página 1) 

Açárcio Pereira, um jóvém de 
oitenta e tantos anos, cuja frescura 
de espírito e correcção de forma 
relegam para plano secundário os 
escritos de muitos autores mais 
jóvens, todos ufanos dum super 
valor de que se julgam possuidos. 
Nem o facto de já conhecermos 

muitos dos episódios ali narrados, 
através dos longos e amigáveis 
contactos que com o Autor temos 
tido, aqui no Eirogo, no seu Lar, 
na Avenida de Berna, em Santa 
Luzia ou nas nossas digressws pe. 
lo Norte do País e da Espanha— 
regiões que Acúrsio Pereira adora 
e gosta de visitar sempre na com-
panhia da sua idolatrada Esposa, 
Aurora Constança, a poetisa Di-
rectora do Colégio «0 Cortiço>— 
nos tirou o desejo de lermos e 
relermos esta sua última e valosa 
obra. 

Passam ante nós Homens e fac-
tos, magistralmente escalpelizados 
pelo sagaz e inteligente jornalista 
que ocupou durante larguíssimos 
anos as cadeiras de Chefia das Re-
dacções de o Didrio de Noticias 
e o Século. 
É assim que podemos apreciar 

factos inéditos de um Afonso Lo-
pes Vieira, Fialho de Almeida, Sa-
cadura Cabral, Gago Coutinho, 
João de Deus Ramos, Colvmbano, 
Eça de Queiroz, Fialho de Almei-
da, Teixeira Lopes, Buiça, Afon-
so Costa, Vitorino Nemésio, Jo-
fre, Benardino Machado, António 
Granjo, Manuel de Arriaga, Tei. 
xeira Gomes, António José de 
Almeida, Guerra Junqueiro, Pe-

reira de Eça, Ferreira do Amaral, 
o Rei Alberto dos belgas, Sidónio 
Pais, Gomes da Costa, Pereira da 
Rosa, Leal da Câmara e tantos e 
tantos outros. 
E terminamos com as palavraF 

de abertura deste maravilhoso livro; 
—Escrever as nossas Memórias 

é ressuscitar a vida ao contrário— 
da frente para trás. Não é tarefa 
que possa fazer-se de ânimo leve 
A revisão de uma existência tem 
de ser feita com todo o escrúpulo, 
honestamente. 
Memórias—neste caso anotas» 

da vida de um repórter—não de 
ve significar ajusta de contas mas, 
sim, ajuste de contas para connos-
co próprios com a coragem dt 
confessarmos os nossos erros, as 
nossas faltas. 

Escritos pelo Homem que Sa-
lazat admirou e a quem, ainda há 
dias, todos os orgãos de informa-
ção prestaram a devida e merecida 
homenagem, 

e..sNs.e.e.e.e.e.e.eoe.e.ea 

Domingos Ferreira Sousa 
Vindo da Venezuela, onde se 

encontrava há anos, regressou a 
sua casa da Lama, este nosso assi-
nante. 

Arlindo Pereira Martins 
Encontra-se em gozo de mere-

cidas ferias este nosso assinante 
vindo de França. 

Francisco de Freitas Mano 
Em gozo de férias, veio da Ale-

manha este nosso assinante, 
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a0 ]3ARCELENSE» 
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por LEAL PINTO 

"PEQUENA, LIGUILLA„ 
Torneio de competência da 2.1 e Ia Divisão Nacionais 
de Futebol 

O Gil Vicente foi no passado domingo a Viana do Cas-
telo, onde venceu o Vianense por 1 a 0 

A 15 minutos do fim Lua jez o golo da vitória 

Não regressou a Barceios desi-
ludida a grande falange de apoio 
gilista que foi á Princesa do Lima, 
disposta a incitar os representan-
tes da Cidade do Cávado, de mol. 
de a conseguir-se que o Gil Vi-
cente continue com presença efec-
tiva no Nacional da 2.a Divisão. 

A vitória dos barcelenses, não 
teve discussão dado que foi a 
equipa que mais dominou no meio 
campo, exibindo um futebol prá-
tico, especialmente na segunda 
parte, com o vento a favor, e es-
preitar a oportunidade de fazer o 
ponto da vitória, que surgiu após 
dois dribles de Augusto oferecen-
do a Lua que não teve dificulda-
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CARAPEÇOS 
Festas ao Padroeiro 
Como de costume dos anos an-

teriores, a Comissão Organizadora 
das festas a S, Tiago, padroeiro 
da nossa freguesia, que se realiza 
nos dias 28, 29 e 30 do próximo 
mês de julho, no último domingo 
arvorou-se a bandeira anunciadora 
desta festividade no lugar do Bei-
riz, sendo nessa ocasião ouvidos 
repiques de sinos e queimado uma 
sessão de fogo do ar. 

Espectáculo 
Amanhã, dia 2, pelas 15,30 rea-

liza se na Casa de Nazaré uma tar-
de recreativa, levada a efeito pelos 
estudantes do 6.0 ano do Seminá-
rio da Silva, com as seguintes 
peçast—«Mestre Patbeliu» em 1,0 
acto, e a comédia « As atribulações 
de um aldeão em Lisboa». 

Feira Agro-72 
De visita à Feira-Exposição 

Agro-72 estiveram na última se-
gunda-feira, em Braga, os deri 
gentes da Casa do Povo e outras 
pessoas de Carapeços, assim como 
da vizinha freguesia da Silva, estas 
acompanhadas pelo seu Rev.e pá-
roco, o Sr. Padre Jose Aviz de 
Brito. Assistiram ao Colóquio ali 
realizado com a presença do Ex.mo 
Snr. Secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência e outras 
altas individualidades corporativas. 

C. 

des em marcar, 

Gil, Valecambrense 
Amanhã, vem a Barcelos pela 

primeira vez o representante de 
Vale de Cambra, que no Nacional 
da 3.a Divisão teve por mérito 
próprio e quase ao seu alcance o 
ingresso do Nacional da 2.a Di-
visão. Neste torneio, não podem 
haver descuidos. Barcelenses, por 
isso, todos ao Campo Adelino Ri-
beiro Novo reforçar as aspirações 
que estão ao alcance do Gil Vi-
cente. 
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Em Barcelinhos 

Vindos do Brasil, para passar 
umas férias junto dos seus fami-
liares, encontram-se em casa do 
nosso amigo Sr. José Armindo 
Miranda Pereira, os nossos ami-
gos e assinantes Sr. Oscar Ribeiro 
dos Santos e sua esposa Sr.• D. 
Maria José Lopes Ribeiro dos 
Santos, donde sairão para um pas. 
seio pela Europa. 

Ontem, dia 30, fez 81 anos de 
idade, este nosso estimado amigo, 
considerado empregado dos Cami-

nhos de Ferros Portugueses, apo. 
sentado, e Combatente da 1.° 
Grande Guerra. 

Por tal motivo, seus filhos, no-
rãs, genros e netos, enviam-lhe 
muitos parabéns. 
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MANHENTE 

Lugar do Monte 

No dia 24 de junho de 1972, 
foi benzida, na Igreja de Santo 
António (Padres Capuchinhos) 
uma Imagem de S. João Baptista, 
24-VI-72 P.` M. da Silva Martins. 
+e+e.e.eºes.eee.e.ese.®.e.• 

Por Galegos S. Martinho 
Carlos Adargado Perelra 

Faleceu, no dia 23 do passado 
mês, este nosso amigo e assinante 
de 51 anos de idade, 

O extinto era marido da Sr.a D. 
Gracinda Pereira Martins. 

O funeral realizou-se de sua 
casa, no Lugar da Gandarinha para 
o Cemitério paroquil de Galegos 
S. Martinho, tendo nele encor-
porado os Bombeiros Voluntários 
de Bãrcelinhos e muitas pessoas 
amigas do extinto e da família 
deste. Os nossos pêsames à famí. 

lia em luto. C. 

A nossa gratidão ao Jornal 

«ÉPOCA» 
Teve mais uma vez a gentileza 

que muito nos desvanece o diário 
da capital do ïmpério « Êpoca» de 
transcrever na integra a nossa ha-
bitual crónica O Dia- a-Dia da 
Nossa Terra, de 20 de junho p, 
p. com oportunas referências so-
bre os problemas da Nossa Terra 
do nosso dedicado colaborador 
Sr. Leal Pinto, motivo porque 
renovamos a nossa gratidão ao 
conceituado jornal Época e as fe-
licitações ao Sr. Leal Pinto, pelo 
o seu espirito de bairrismo bem 
compreendido pela imprensa diária 
w.e.ae.ese.e.e.e.e.e.e.w 

Izolina Maria Carás 
No dia 5 tem a sua festa de 

anos, esta simpática menina, filha 
da Sr.a D. Adelaide de Jesus Go-
mes de Sousa e do Sr. Albino 
Calás Cardoso de Carvalho, moti-
vo porque lhe enviamos parabéns, 
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Menino Francisco Augusto 
F. da Silva 

No dia 3 do corrente, faz o seu 
6.0 aniversário, este simpático 
menino, neto do nosso amigo a 
assinante Sr José da Silva, Indús-
trial na freguesia de Roriz. 

Que esta data se repita por 
muitos anos. 

Manuel da Graça Pereira 
da Silva 

Amanhã, dia 2 de julho, com-
pleta os 32 anos, este nosso assi-
nante, radicado á anos na cidade 
de Lourenço Marques, onde é di-
gno funcionáro da Companhia 
Portuguesa, Rádio Mareoni, os nos-
sos parabéns por esta data festiva. 


